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POLÍTICA EDUCACIONAL E AÇÃO EM SALA DE AULA NA PERSPECTIVA DA APRENDIZAGEM
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No âmbito da LDB (1996), as Línguas Estrangeiras Modernas recuperam, de alguma forma, a importância que durante muito tempo lhes foi negada. Consideradas, muitas vezes e de maneira injustificada, como disciplinas pouco relevantes, elas têm adquirido a configuração de disciplinas tão importantes como qualquer outra do currículo, do ponto de vista da formação do indivíduo, permitindo ao estudante aproximar-se de várias culturas e, conseqüentemente, propiciando sua integração num mundo globalizado. No entanto, devido a uma carga horária mínima para as aulas de língua inglesa, o professor fica, muitas vezes, impossibilitado de ajudar o aluno a desenvolver a sua autonomia ou trabalhar com atividades diversificadas que objetivem um aprendizado mais eficaz e que contemple os estilos de aprendizagem de todos os seus alunos. Levando em consideração a importância da implementação, na escola pública, de um espaço que pudesse auxiliar os alunos a ampliarem e a aprofundarem os seus conhecimentos da língua inglesa, o projeto Política Educacional e Ação em Sala de Aula propôs a realização de oficinas semanais de língua inglesa em uma escola da rede estadual da cidade de João Pessoa. Sendo assim, este trabalho tem como finalidade relatar o impacto causado no desempenho de alunos quanto participantes de oficinas extra-curriculares de língua inglesa. Os materiais trabalhados com esses alunos foram confeccionados em reuniões semanais como todo o grupo de bolsistas e alunos voluntários, intercaladas com leituras de apoio, sob a supervisão da coordenadora do projeto, com o intuito de colocar o aluno aprendiz em uma posição confortável frente ao novo idioma (inglês), para que em unidade com as aulas regulares, ministradas pela professora da instituição em questão, pudéssemos observar um rendimento diferenciado desses alunos.
Palavras-chave: aprendizagem – língua estrangeira – rede pública
¹Bolsista,²Voluntário/colaborador,³Orientador/Coordenador,(4)Prof. Colaborador,(5)Técnico colaborador


